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Introdução


Nos tempos atuais, vem sendo defendida a necessidade de um currículo integrado, por meio do qual seja possível desenvolver nos alunos características que os capacitem a se inserir em um mercado de trabalho competitivo. Com o objetivo de se legitimar os discursos de práticas pedagógicas integradoras, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), publicados em 1999, trazem conceitos como os de interdisciplinaridade, contextualização, competências e tecnologia (s), com a finalidade de valorizar a integração, sendo os dois primeiros conceitos, os eixos dessa integração e a tecnologia, o agente integrador entre as disciplinas (Abreu,2002). Assim, temos a noção de competências como principio integrador, na medida em que busca selecionar e organizar conhecimentos sem referência explícita às disciplinas escolares, buscando garantir um caráter de integração (Macedo, 2002). No entanto, a história desses conceitos, bem como pesquisas já realizadas por autores do campo do currículo demonstram que eles não são suficientes para garantir tal caráter (Lopes, 2000; Macedo e Lopes, 2002). 


Contudo, os discursos oficiais, apropriando-se dessa concepção, têm influenciado de maneira significativa as práticas educacionais. Uma das formas de exercer essa influência é por meio dos livros didáticos. Assim, tomamos como objeto de estudo os livros didáticos de química para o ensino médio, uma vez que esses são textos de grande circulação em sala de aula, junto a professores nos diferentes níveis de ensino. Esse uso não necessariamente é feito como reprodução do que está nos livros, mas é submetido a recontextualizações. Como essas recontextualizações acontecem e influenciam a prática desses profissionais não é o foco deste trabalho, mas sim a produção discursiva desses textos, entendendo-a como capaz de produzir políticas de currículo.
Para realização dessa análise, selecionamos livros de química para o Ensino Médio, de editoras brasileiras: Scipione
, Ática
, Moderna
 e Nova Geração
. Entendemos com Ball (1998) que os livros didáticos não são apenas constituídos por discursos curriculares, mas são também constituintes desses discursos. As políticas curriculares influenciam e são influenciadas por contextos diferentes (o da prática – onde os livros são reinterpretados; o da produção de textos, e o de influência). 
Selecionamos os livros considerando as propagandas de capa que afirmam estarem de acordo com os PCNEM e/ou com o SAEB. É importante destacarmos que não estamos defendendo que o fato dos livros estarem ou não de acordo com os PCNEM confere a esses qualidade. Nossa questão de análise é como o discurso dos documentos oficiais, particularmente, relativo às competências, é reinterpretado nesses materiais. 

1 – Breve análise da noção de competências

Para entendermos um pouco mais esse conceito, recorremos às definições apresentadas por Rey (2002) e Macedo (1999). Para Rey, as competências podem ser entendidas como:

“(...)sistema fixo de princípios geradores, (...)sistema que permite a cada um de nós produzir uma infinidade de frases providas de sentido na sua língua e, inversamente, de reconhecer de forma espontânea uma frase que ele entende pertencer a essa mesma língua, mesmo sendo incapaz de dizer por quê” (Rey, 2002: 26)

Essa definição pode ser interpretada como uma condição prévia do sujeito. Isso porque a aptidão para a linguagem é herdada. Quando nascemos os esquemas que utilizamos para nos comunicar por meio da linguagem já estão construídos. No entanto, para que possamos estabelecer comunicação em uma outra língua, é necessário que outras competências sejam adquiridas, o que sugere uma idéia de dependência e condição: para que um professor seja contratado é necessário que ele tenha determinadas competências (dependência). Caso isso não ocorra, a condição de contratado não se concretiza.

 A competência pode também ser compreendida como “comportamentos específicos totalmente observáveis”(Rey,2002:28). Essa compreensão nos remete à noção de desempenho da teoria da eficiência social (Mager,1979). Nessa teoria, a competência é expressa por meio de comportamentos observáveis definidos como desempenho. Para que tais desempenhos sejam atingidos, é necessário que os objetivos comportamentais a serem alcançados pelos alunos sejam expressos de maneira menos ambígua possível, o que possibilitará sua mensuração. Essa noção exerceu grande influência sobre as teorias curriculares no Brasil e ainda está presente no discurso dos PCNEM, sendo evidenciada nas listas de competências e habilidades desses documentos por meio de uso de verbos, denominados “fechados” por Mager.

Outra condição de competência é a de objeto (Macedo,1999), independente do sujeito que o utiliza. Ou seja, o sujeito é tido como competente, ou não, considerando-se fatores que são externos a ele. Os materiais didáticos utilizados, por exemplo, são alguns elementos que irão determinar a competência desse professor.

 Temos também competência relacional (Macedo,1999), na qual a condição de competência é interdependente O sujeito para ser considerado competente deve saber utilizar conhecimentos de diferentes áreas para solucionar um problema. Não basta ser capaz de desenvolver esses conhecimentos e habilidades isoladamente. É necessário que ele saiba aplicar (comportamento) essas habilidades em diferentes situações.

2. A noção de competência e o conceito de trabalho nos PCNEM


Nos PCNEM, o conceito de trabalho está diretamente relacionado ao de competência: “(...) cada vez mais as competências desejáveis ao pleno desenvolvimento humano aproximam-se das necessárias a inserção no processo produtivo” (Brasil, 1999, p.12).


e estão expressas como:

“Capacidade de abstração, desenvolvimento do pensamento sistêmico, (...) criatividade, curiosidade, capacidade de pensar múltiplas alternativas para a solução de um problema, (...) são competências que devem estar presentes na esfera social, cultural, nas atividades políticas e sociais como um todo” (p. 12-13).

Essas competências buscam enfatizar a superação da disciplinarização do conhecimento e a autonomia do indivíduo, podendo esse tomar decisões, ser crítico e exercer sua cidadania. No entanto, a compreensão dessa concepção não se limita a essa definição, devendo ser analisada a partir das listas de competências de cada área, uma vez que essas evidenciam a valorização do conteúdo disciplinar e o desempenho. Assim, o currículo por competências que, historicamente no currículo, se contrapõe ao currículo disciplinar, é com ele associado nos PCNEM.


O conceito de trabalho, mais especificamente, é definido como: “o contexto mais importante da experiência curricular no Ensino Médio (...) na medida em que o Ensino Médio é parte integrante da Educação Básica e que o trabalho é o princípio organizador do currículo(...)” (Brasil, 1999:80). Dessa forma, a noção tradicional de educação academicista parece mudar, tendo em vista que se está agora preparando para o mercado. Esse enfoque confere à vida escolar “um significado de maior protagonismo e responsabilidade” (p.80). O trabalho, todavia, é associado ao desenvolvimento das competências e habilidades e não, à dimensão de mobilização de saberes.

3 – Análise 


Observamos que a noção de competências nos livros didáticos é explicitada por meio de imagens/fotos e boxes relacionados ao mundo do trabalho, embora também sejam feitas referências aos contextos cotidianos. Em ambos os casos, o foco é na aplicação dos conteúdos aprendidos, no desenvolvimento de competências e habilidades a partir desses conteúdos. No livro Realidade e Contexto (p. 162 e 217) temos, respectivamente, imagens de um homem produzindo vidro, um boxe tratando das reações químicas (Panela de alumínio reage com a água?). Na Série Novo Ensino Médio temos boxes com textos, imagens e exercícios denominados “Contextos, aplicações, interdisciplinaridade” nas quais percebemos maior ênfase no mundo do trabalho. 

No livro “Química - De olho no mundo do trabalho”, a relação do conceito de competências com o mundo produtivo é explicitada na contra capa: nossa intenção é que os estudantes possam, conhecendo mais a química, preparar-se para o mundo profissional”.

No livro da Série Parâmetros (p.12-13) temos boxes com imagens de pessoas em laboratórios e siderúrgicas, que nos remetem ao mundo do trabalho e à aplicação dos conteúdos aprendidos. No da Nova geração, boxes com o título PENSE, DEBATA E ENTENDA reportam a discussões coletivas que transpassam os limites da química. 
As listas de exercícios propostos, em sua maioria, não fazem menção ao conceito de competências, sendo a ênfase dada ao conteúdo: determine o Nox(...) (Ática
, p.99); transforme em atm as seguintes pressões  (Scipione
, p.176).

No entanto, nesses mesmos livros, e também nos da Moderna, podemos perceber a pretensão de estabelecer relação com o conceito de competência, principalmente através dos exercícios extraídos das provas do ENEM, que buscam relacionar conteúdos aprendidos com os diferentes contextos. Exemplos: (...) descreve hábitos de um morador de Barcelona relacionando-os, com o consumo de energia e os efeitos ao meio ambiente (Moderna,p.20); produção de sabão caseiro e os possíveis reagentes que poderiam substituir os reagentes industriais (Scipione, p.399). 

Considerações finais

Percebemos que, ao incorporarem o conceito de competência defendido no PCNEM, esses livros não realizaram grandes alterações no que se refere ao conteúdo disciplinar e que, a noção de competências está diretamente relacionada às imagens e aos textos que nos remetem ao mundo do trabalho e/ou ao contexto de aplicação, sendo dada ênfase à aplicação dos conteúdos nesses contextos. Em geral os boxes com textos e imagens estão relacionadas ao conteúdo desenvolvido no capítulo/módulo. Assim, tendemos a considerar que o que se buscou foi uma legitimação dos livros didáticos por intermédio do discurso oficial, contribuindo também para legitimação do discurso oficial, uma vez que essas políticas são constituídas em diferentes contextos (Ball,1998). 

Observamos também que, assim como os objetivos comportamentais, as competências estão relacionadas a comportamentos mensuráveis e, portanto, diretamente ligadas à organização dos sistemas de avaliação, o que permite que a noção de competência entendida como desempenho prevaleça na organização curricular. Devido a essa relação com os sistemas de avaliação, a presença de questões do ENEM e/ou de questões que, de alguma forma, se relacione ao contexto do trabalho é valorizada e por isso colocada em destaque nos livros.

Referências Bibliográficas

ABREU, R.G. A integração na área de Ciências da Natureza nos PCNs para o Ensino Médio. XI ENDIPE. GO: CD-ROM, 2002

BALL, S. Cidadania Global, Consumo e Política educacional. In: Silva, L.H. (org.). A escola cidadã no contexto da globalização. Petrópolis: Vozes,1998

BRASIL, M.E. PCNEM. DF, MEC/SEMTEC, 1999

LOPES A. & MACEDO, E. A estabilidade do currículo disciplinar: o caso das ciências. In: Disciplinas e Integração curricular: História e Políticas. RJ: DP&A,2002

LOPES, A. Organização do conhecimento escolar: analisando a interdisciplinaridade e a integração. In: Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. X ENDIPE. RJ: DP&A, 2000

MACEDO, E. Currículo e Competência. In: LOPES,A & MACEDO,E. (org). Disciplinas e Integração curricular: História e Políticas. RJ: DP&A, 2002

MACEDO, L. Competências e Habilidades: Elementos para uma reflexão pedagógica. Seminário ENEM, DF:1999

MAGER, R. A formulação de objetivos de ensino. RJ: Globo, 1979

REY, B. Competências Tranversais em questão. P.A: ArtMed, 2002


 
7,00
� Série Parâmetros e Química de olho no mundo do trabalho


� Série Novo Ensino Médio e Química Contexto e Realidade


� Coleção Base


� Química Sociedade a ciência, os materiais e o lixo


� série novo ensino médio


� de olho no mundo do trabalho





